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Resumo:

Este ensaio acadêmico teórico-exploratório tem como objetivo compreender os significados e
sentidos de práticas colaborativas em Grupos de Estudos e Pesquisas na área de Educação
Matemática, por meio da análise descritiva-interpretativa de produções científicas publicadas
em livros e periódicos, disponíveis nas bases de dados bibliográficos consultadas – Portal de
Periódicos CAPES e SciELO, entre outras. Busca-se problematizar as questões orientadoras
da pesquisa bibliográfica realizada no período de 2021 a 2022: “Vivências de práticas
colaborativas nas tessituras de Grupos de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática
contribuem para a formação e para o desenvolvimento profissional de professores(as) que
ensinam matemática? É possível colaborar e dialogar com os outros nos encontros formativos
de Grupos de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática?”. Neste ensaio, defende-se o
argumento de que a metodologia formativa dos Grupos de Estudos e Pesquisas em Educação
Matemática precisa contemplar nas suas ações as práticas colaborativas, considerando as
características de um grupo de trabalho colaborativo compartilhadas nas pesquisas analisadas
pelos autores deste ensaio. Destarte, colaborar na ação formativa vivenciada a partir da
relação dialógica estabelecida com os(as) partícipes de Grupos de Estudos e Pesquisas,
possibilita aprender juntos novos significados e sentidos para os processos formativos
entrelaçados aos fazeres-saberes matemáticos na práxis pedagógica.

Palavras-chave: Práticas colaborativas. Educação Matemática. Grupos de Estudos. Grupos
de Pesquisas. Desenvolvimento profissional.
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Participar de Grupos de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática, ao longo
desses anos de caminhada formativa em Programas de Pós-Graduação, oportunizou-nos
compreender os significados e sentidos de uma formação permanente colaborativa, que
possibilita aprender juntos com os(as) partícipes envolvidos na ação formativa – professores-
formadores-pesquisadores da universidade e da escola básica e estudantes de cursos de
graduação e pós-graduação.

Nesse contexto, os Grupos de Estudos e Pesquisas como experiências formadoras
(FREIRE, 2021a; JOSSO, 2004) proporcionam rememorar as histórias de nossas experiências
formativas e profissionais que afetaram os processos de formação e aprendizagens da
docência. Assim, discuti-las nesses grupos formativos propiciam aos(às) partícipes “[...]
processos de investigação, diretamente articulados com as práticas educativas” (NÓVOA,
1992, p. 16) vivenciadas de forma colaborativa e dialógica (FREIRE, 2021b; IMBERNÓN,
2009).

Esses grupos no contexto de nossa formação e nosso desenvolvimento profissional
contribuíram para investigarmos as práticas colaborativas em Educação Matemática nas
tessituras de trabalhos e grupos colaborativos, a partir de vivências experienciadas num Grupo
de Estudo e de Pesquisa que participamos desde 2019. Nesse grupo e outros que analisamos
na pesquisa bibliográfica realizada por nós, o trabalho colaborativo significa trabalhar juntos
para atingir objetivos comuns (BOAVIDA; PONTE, 2002; CLARK et al., 1996, 1998;
FERREIRA, 2021; FIORENTINI, 2006; IBIAPINA, 2008).

Com efeito, “todos têm algo a dar e algo a receber do trabalho conjunto” (BOAVIDA;
PONTE, 2002, p. 6) vivenciado nas relações com o outro, que “se constitui como instância
privilegiada para a formação do professor [...] como prática social, lugar de produção de
significação” (ANJOS; NACARATO; FREITAS, 2018, p. 211) das ações formativas
experienciadas em contextos de formação. Desse modo, “a colaboração vai se constituindo
quando o grupo mostra-se numa ação conjunta por um objetivo único [...]” (MIOLA;
PEREIRA, 2018, p. 83). Por conseguinte, nos Grupos de Estudos e Pesquisas em Educação
Matemática entrelaçam esse trabalho? De que forma?

Neste ensaio, defendemos o argumento de que a metodologia formativa dos Grupos de
Estudos e Pesquisas em Educação Matemática precisa contemplar nas suas ações as práticas
colaborativas, levando em conta as características de um grupo de trabalho colaborativo
(FIORENTINI, 2006) compartilhadas nas pesquisas analisadas pelos autores deste ensaio.
Portanto, problematizamos as questões orientadoras da pesquisa bibliográfica realizada no
período de 2021 a 2022: “Vivências de práticas colaborativas nas tessituras de Grupos de
Estudos e Pesquisas em Educação Matemática contribuem para a formação e para o
desenvolvimento profissional de professores(as) que ensinam matemática? É possível
colaborar e dialogar uns com os outros nos encontros formativos de Grupos de Estudos e
Pesquisas em Educação Matemática?”.

2/7



Este ensaio acadêmico teórico-exploratório tem como objetivo compreender os
significados e sentidos de práticas colaborativas em Grupos de Estudos e Pesquisas na área de
Educação Matemática, por meio da análise descritiva-interpretativa de produções científicas
publicadas em livros e periódicos, disponíveis nas bases de dados bibliográficos consultadas –
Portal de Periódicos CAPES e SciELO, entre outras.

Além da introdução, este ensaio acadêmico está organizado em três seções que
discutem os significados e sentidos das vivências de práticas colaborativas nas tessituras de
Grupos de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática. Na primeira, compartilharemos
reflexões teóricas sobre os significados e sentidos das práticas colaborativas nos diferentes
contextos destes Grupos. Na segunda, apresentaremos as contribuições das práticas
colaborativas para a formação e para o desenvolvimento profissional de professores(as) que
ensinam matemática. Na terceira, partilharemos nossos olhares reflexivos sobre os
argumentos apontados e discutidos no ensaio.
 

Reflexões teóricas sobre os significados e sentidos das práticas colaborativas

Fundamentando-se em autores(as) investigados(as) nesta pesquisa bibliográfica,
concebemos as práticas colaborativas como ações dialógicas, críticas e formativas
vivenciadas nos espaços de formação na universidade e na escola básica, nas relações
estabelecidas com os pares, os quais discutem projetos comuns por meio de um trabalho
colaborativo.

Nesse contexto, as ações formativas colaborativas são permeadas por diálogos que
oportunizam problematizar e analisar criticamente a realidade circundante (FREIRE, 2021b),
envolvendo “compreensões, concordâncias e discordâncias em relação aos discursos dos seus
pares e das teorias veiculadas na esfera educacional” (IBIAPINA, 2008, p. 34). Também
contemplam a comunicação espontânea dos pensamentos e sentimentos dos(as) participantes
de Grupos de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática que compartilham experiências
formadoras de sua prática pedagógica e dialogam com os pares as críticas apontadas e as
mudanças necessárias para desenvolver profissionalmente. Assim, “[...] os participantes
sentem-se à vontade para expressar livremente o que pensam e sentem e estão dispostos a
ouvir críticas e a mudar [...]” (FIORENTINI, 2006, p. 61).

Diferentes significados e sentidos entrelaçam as práticas colaborativas nas concepções
de pesquisadores(as) que discutem a temática nas áreas de Educação e Educação Matemática
e outras. Mas, neste ensaio, compartilharemos algumas pesquisas do campo da Educação
Matemática, selecionadas no processo de busca nas bases consultadas, que refletem
implicitamente os significados e sentidos de práticas colaborativas. Com efeito, a análise
descritiva-interpretativa das palavras-chave utilizadas para compor o corpus da pesquisa
bibliográfica, por meio de leituras e fichamentos dos artigos científicos, contribuiu para “[...]
organizar de maneira sistemática os registros relativos às informações” (FIORENTINI;
LORENZATO, 2006, p. 102) referentes ao objeto investigado.
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Nesse contexto, corroboramos a afirmação de Vigotski (2001, p. 465): “Assim, o
sentido é sempre uma formação dinâmica, fluida, complexa, que tem várias zonas de
estabilidade variada. O significado é apenas uma dessas zonas do sentido que a palavra
adquire no contexto de algum discurso [...]”. Assim sendo, quais significados e sentidos as
produções científicas (Figura 1) revelam em relação às práticas colaborativas nos diferentes
contextos de Grupos de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática?

 Figura 1 - Grupos de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática: significados e sentidos
das práticas colaborativas

Fonte: Elaborado pelos autores da pesquisa bibliográfica (2023).

As produções científicas compartilhadas na Figura 1 apontam as contribuições das
práticas colaborativas para a formação e para o desenvolvimento profissional de
professores(as) que ensinam (ou ensinarão) matemática nas diferentes etapas e modalidades
de ensino da educação básica.

Formação e desenvolvimento profissional docente: contribuições das práticas
colaborativas

A partir da análise do corpus investigado nesta pesquisa bibliográfica, defendemos
que a metodologia formativa dos Grupos de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática
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precisa contemplar nas ações a serem desenvolvidas nos encontros dialógicos e formativos, as
vivências de práticas colaborativas que entrelaçam troca de experiências com os pares, apoio
mútuo, mudanças de atitudes e comportamentos, novas possibilidades de aprendizagem e
outros (BOAVIDA; PONTE, 2002; CAHET; FÉLIX; CARVALHO, 2018; CLARK et al.,
1996, 1998; FERREIRA, 2021; FIORENTINI, 2006; IBIAPINA, 2008).

Nesse contexto, compartilhamos algumas contribuições identificadas e analisadas nos
artigos científicos (Figura 1), para a formação e para o desenvolvimento profissional docente,
tecidas com práticas colaborativas: a) “pode proporcionar a autonomia do professor em sala
de aula” (SANTANA; SERRAZINA; NUNES, 2019, p. 14); b) “contribui para gerar
mudança no modo de pensar e de agir dos professores” (TERES; GRANDO, 2021, p. 2); c)
“solucionar os problemas oriundos da prática pedagógica que, quando discutidos/refletidos
coletivamente, podem oportunizar ações significativas” (CREMONEZE; CIRÍACO, 2020, p.
91).

Com efeito, as práticas colaborativas em Grupos de Estudos e Pesquisas em Educação
Matemática permitem que os(as) partícipes dos encontros de formação trabalhem juntos para
concretizar os objetivos comuns no âmbito do grupo colaborativo constituído em parceria
com a universidade e a escola básica.

Considerações finais

As práticas colaborativas vivenciadas por meio da relação dialógica estabelecida com
os(as) participantes de Grupos de Estudos e Pesquisas, possibilitam aprender juntos novos
significados e sentidos para os processos formativos entrelaçados aos fazeres-saberes
matemáticos na práxis pedagógica.

De acordo com a análise dos resultados da pesquisa, ressaltamos que as práticas
colaborativas possibilitam encontros dialógicos e formativos em contextos de Grupos de
Estudos e Pesquisas colaborativos, os quais propiciam compartilhamentos de saberes
experienciais e aprendizagens da docência com os pares, permeados por ações criativas e
reflexivas produzidas nesses espaços de formação e desenvolvimento profissional docente.
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